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	PROJETOS PESSOAIS
A vontade de crescer e vencer é a mola propulsora do ser humano. Esta vontade nos faz querer realizar, empreender e conquistar. Pode até demorar, mas em um dado momento de nossas vidas, mesmo tendo sido bem instruídos e educados, nos percebemos pequenos e limitados. Assim  ambicionamos crescer, dar grandes passos, ser bem sucedidos e obter além da satisfação de necessidades básicas o merecido reconhecimento por nossos talentos.

E é assim que se inicia a jornada em busca do crescimento: estabelecimento de metas, elaboração de planos e ações. Fazemos planos para evoluir na carreira profissional, aprender coisas novas, conquistar novos clientes, trocar de carro, comprar uma casa, tirar aquelas férias dos sonhos... Se você também pensa nisso, e mais, se você realmente QUER isto, saiba que é possível, de forma tranquila e indolor. Não é preciso ser mágico e ter poderes especiais, basta seguir algumas regras simples, e suas realizações irão ser abundantes. Abaixo você encontrará umas pequenas sugestões práticas para conseguir transformar seus sonhos em projetos pessoais bem sucedidos, que foram baseadas nos conceitos de gestão de projetos, neurolinguística e experiências pessoais.

Primeiro, entenda que mesmo que suas intenções sejam as melhores, seus objetivos podem precisar ser revistos. Você pode ter um objetivo nobre, ou pode ser simplesmente a realização de um projeto pessoal. Ainda assim, nem sempre é algo que dará bons resultados. Avalie seus objetivos muito bem, pois você pode tornar a vida melhor ou piorar uma situação boa, dependendo da forma que pretende alcançá-lo. Examinar suas reais motivações, ganhos, perdas e riscos é fundamental para a formulação de bons objetivos a se perseguir. É assim que fazem os vencedores: objetivos balizados em motivações saudáveis, ações positivas e resultados benéficos. Há um velho provérbio que diz: "A sorte adora atitudes promissoras".

Então aqui fica o primeiro alerta: na escolha dos seus objetivos, valide-os se farão bem para você, para sua família, para seus amigos, para sua empresa, para sua comunidade, para a sua cidade e para o seu país.  Não havendo ressalvas, siga em frente, pois trata-se  um plano "ecológico", e só dependerá de você realizá-lo pois tudo estará ao seu favor para que ele aconteça. Entretanto, se algo vai ser comprometido de forma negativa, avalie se realmente vale a pena arcar com isso, pois você irá ter forças contrárias para dificultar sua realização. Descubra se existem outras formas de fazê-lo sem causar danos e as aplique. Se não achar formas alternativas, considere a possibilidade de abrir mão de certos planos pessoais para proporcionar um bem maior. Isto não é sinal de fraqueza, é um sinal de grandeza.
 
Quando já temos bem definido o que queremos, e validamos como um objetivo "ecologicamente correto", é a hora de iniciar o planejamento. E ao planejar pode ser que você comece a perceber que terá ESCOLHAS pela frente. Coisas que terão de ser feitas e coisas que  deverão ser abandonadas (hábitos, práticas, comportamentos, e até pessoas), para a concretização do seu projeto. E tudo é  diretamente proporcional: Pequenas realizações requerem pequenas escolhas; grandes realizações requerem GRANDES escolhas. Não se vai à lua de bicicleta. Mas pode-se dar uma volta no quarteirão com ela. Da mesma forma não se dá a volta no quarteirão com um foguete. Portanto, esteja pronto para fazer as escolhas e tomar decisões proporcionais ao tamanho das realizações.

Ao planejar, quebre em etapas ou fases aquilo que pretende fazer. Cada fase ou etapa poderá ter uma ou diversas TAREFAS. Isto é uma forma inteligente de se agir, pois estabelecer objetivos muito distantes gera desânimo, e dificulta a visão do progresso obtido no decorrer do tempo. O ideal é ter "marcos" ou "pontos de avaliação" durante o percurso, para verificar se tudo está indo nos conformes, assim você pode reavaliar rumos e corrigir a trajetória caso necessário.

Estime os custos: tempo, dinheiro, esforço e até sacrifícios ANTES de sair fazendo as coisas. Isto é o que na formação de gerentes é denominado "gestão de custos", o que evitará que coisas sejam iniciadas e fiquem por terminar por falta de tempo, dinheiro ou energia.

Também de absoluta importância  é determinar datas  ou prazos limites para realizar atividades. Uma atividade que não tem prazo para acabar, pode nunca terminar. O estabelecimento de um calendário de atividades evita a armadilha do "daqui a pouco eu faço, tenho tempo ainda" e quando se percebe já é tarde demais. Faça o que tem que ser feito, na hora que precisa ser feito, nem antes, nem depois.


Tendo um plano de ações com prazos definidos em mãos: crie sempre um plano "B" caso não tenha sucesso imediato. Às vezes até um plano "C" é recomendado , pois como diz o ditado, "um homem precavido vale por dois". Isto se chama "gerenciamento de riscos", que caso realmente se confirmem, você terá a tranquilidade para seguir os planos B,C,D,E... Alguns riscos podem significar o replanejamento  de um objetivo, ou mesmo mudanças radicais na forma de alcançá-los. Então quanto maior for o número de alternativas e opções você  dispuser  para "contingenciar" problemas, menos impacto haverá em caso de se confirmarem. E melhor ainda que tudo seja pensado ANTES.

Com o andar do tempo, você irá avaliando o desempenho, medindo resultados com base nas expectativas e no "grau de aderência" ao que foi planejado. Estes indicadores, servirão não apenas para corrigir distorções, mas principalmente para que você tenha aprendizados sobre aquilo que funciona e aquilo que NÃO funciona em determinados contextos (pessoas, ambientes, materiais, emoções).

É fato que se aprende mais com as derrotas do que com as vitórias, portanto, não tenha medo de errar. Use sua sabedoria prática para evitar o erro, e caso ocorra, aprenda com ele , aprenda com os erros dos outros, modele aquelas pessoas bem-sucedidas que você admira. Informe-se, assista filmes e leia livros que contenham personagens de conteúdo positivo, nobreza e postura vencedora para inspirar-se caso não saiba a quem modelar. Exemplos: "Coração Valente", "O Gladiador", "Ben Hur", "Jesus Cristo", "Ghandi" só para citar alguns grandes personagens (reais ou fictícios) que têm muito a nos inspirar.

Manter o controle e o foco nos seus objetivos não significa perder o entusiasmo, a confiança em seu sucesso e seu bom astral. Alegria, alegria, alegria! Não falo de sorrisos falsos, de encenações, falo de espontaniedade, de bem estar com a vida e com as pessoas. A apatia é o pior dos estados emocionais. Busque estados emocionais que despertem em você e nos outros vontade de agregar, de contribuir, de somar.

Aprenda que negociar com as pessoas sempre é melhor que impôr uma vontade. Aprenda que perguntar é sempre melhor que concluir precipitadamete. Aprenda que respeitar é a melhor forma de ser respeitado. Aprenda que ouvir é mais útil que falar. Se você conseguir isso, os seus planos também serão os planos de quem está com você.  Caso contrário, você precisará lançar mão de muita força, muito jogo psicológico (ameaça, represálias, arrogância, prepotência), ou muito dinheiro para conseguir que os outros façam as coisas por você (tudo isso ainda sem ter a solidariedade e respeito das pessoas).

Ainda que seu projeto esteja indo bem, ou que esteja demandando muita dedicação de tempo, lembre-se de manter seus bons hábitos: alimentar-se corretamente, descansar o suficiente, ter lazer, estar com a família, escrever e-mails encorajadores para os amigos, telefonar-lhes, almoçar ou jantar com estes de vez em quando... tudo isso para que você não perca a conexão com o mundo e com você mesmo, com seu bem-estar. Assim não estará aumentando a chance de um infarto do miocárdio, um derrame, estresse profundo, ou ainda de ser chamado de relapso e negligente com sua família e amigos.  Uma vez um grande guerreiro disse: "Conquistei o mundo, e perdi minha família e amigos". Não é isso que você quer, é?

E quando seu objetivo for alcançado? Comemore! Não tenha receio de celebrar suas conquistas, pois inspiram você e aos outros a seguir em frente. Se você trabalhou direito, terá colecionado amigos e admiradores no decorrer do caminho, que ficarão felizes com você. Estará inteiro e pronto para assumir novos desafios, talvez mais ambiciosos, mais promissores, ou mais realizadores. Aí começa tudo de novo, agora com a sua bagagem ampliada, sua visão alongada e seu espírito confiante!

E lembre-se de quem lhe ajudou a chegar onde está - você não se fez sozinho. Pessoas (boas ou máas) passaram ou estão na sua vida e isto não é por acaso: contribuiram com você, lhe apoiaram, lhe desafiaram, lhe incomodaram a ponto de querer mudar. Saiba reconhecê-las e ser grato à elas. 

Uma vitória sozinho é bom. Uma vitória onde você traz alguns com você é ótima. Uma vitória onde TODOS vencem é inigualável
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